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Prólogo

			 

			Tamsin parou diante do espelho, com o batom numa mão e, na outra, um artigo intitulado «Como seduzir o homem dos teus sonhos».

			Subtileza, dizia o artigo. Na verdade significava fracasso. No entanto, apesar de tudo, sentiu um aperto no estômago quando não conseguiu reconhecer os seus olhos pintados com sombra escura, as maçãs do rosto marcadas por blush ou aqueles lábios tão brilhantes.

			Claro que isso era positivo, não era? Porque três anos a adorar Alejandro D’Arienzo de longe tinham-lhe demonstrado que não podia ir além de um «olá» com o homem dos seus sonhos, se não tomasse medidas drásticas.

			Então ouviu uma pancadinha na porta e, um segundo depois, a cabeça loira de Serena apareceu.

			– Tam, estás aqui dentro há séculos. Suponho que já acabaste… Meu Deus! Pode saber-se o que fizeste?

			Tamsin abanou a revista que tinha na mão.

			– Aqui diz que não devia deixar nada ao acaso.

			Serena entrou no quarto.

			– E especifica que também não deves deixar nada à imaginação? – perguntou. – Onde arranjaste esse vestido?

			– Arranjei um pouco o que levei ao baile de finalistas – disse Tamsin.

			– Este é o vestido que levaste ao baile de finalistas? Tamsin, por favor, se a mãe souber vai ter um ataque! – exclamou a sua irmã. – Não o arranjaste, massacraste-o.

			Encolhendo os ombros, Tamsin deu uma volta.

			– Só lhe tirei o saiote.

			– Só? – repetiu Serena.

			– Bom, também o cortei um pouco. Assim está muito melhor, não achas?

			– Certamente, parece outro – suspirou a sua irmã. 

			O decote enorme, de aspecto razoavelmente pudico, juntamente com uma saia que caía até aos pés, de repente, parecia outra coisa, combinado com uma saia curta, meias pretas e o casaco que estava a vestir naquele momento.

			– Ainda bem, porque esta noite não quero ser a filha adolescente do treinador, acabada de sair do colégio interno e que nunca foi beijada. Esta noite quero ser… – Tamsin parou para olhar para a revista – «misteriosa e, no entanto, directa, sofisticada e sexy».

			Do andar de baixo chegavam gargalhadas e vozes e a música abria caminho pelos corredores de Harcourt Manor. A festa para anunciar a equipa oficial de râguebi de Inglaterra para a próxima época já começara e Alejandro estava presente. Saber que estava no mesmo edifício fazia com que sentisse um aperto no estômago.

			– Tem cuidado, Tam – avisou Serena. – Alejandro é muito bonito, mas também é…

			Não acabou a frase, olhando para as fotografias que cobriam as paredes, procurando inspiração. Eram recortes de jornais desportivos e revistas de râguebi e mostravam o atraente Alejandro D’Arienzo de todos os ângulos. Muito bonito, certamente, mas também cruel e frio.

			– Não acreditas que repare em mim, pois não? – suspirou Tamsin num tom desesperado. 

			Serena olhou para o rosto da sua irmã. Os seus olhos verdes brilhavam com uma luz interior e tinha as faces coradas.

			– Claro que vai reparar em ti, mas é precisamente isso que me preocupa.

			 

			 

			Sobre a majestosa lareira de pedra da entrada de Harcourt Manor estava o retrato de um antepassado de Henry Calthorpe, sorrindo maliciosamente contra um fundo de navios num mar enfurecido. Sobre o quadro, em caracteres antigos, estava escrito: Deus soprou e eles foram destruídos.

			Alejandro D’Arienzo olhava atentamente para ele com uma expressão irónica. Não havia nenhuma semelhança entre os dois homens, embora parecessem partilhar o mesmo ódio pela mítica Armada espanhola. 

			Isso fez com que recordasse as histórias que o seu pai lhe contava quando era pequeno na Argentina sobre os seus antepassados, que supostamente formavam parte dos conquistadores que viajaram de Espanha para o Novo Mundo. Essa história era um dos poucos fragmentos de identidade familiar que possuía.

			Passando um dedo pela gola da sua camisa, olhou para o enorme corredor da mansão. Os seus companheiros de equipa estavam a beber e a rir-se com membros da federação de râguebi e alguns jornalistas desportivos que tinham tido a sorte de ser convidados, enquanto um grupo de loiras, raparigas da alta sociedade é claro, circulavam entre eles, lisonjeando-os e seduzindo-os sem qualquer pudor.

			Lorde Henry Calthorpe, o treinador da equipa nacional de râguebi, organizara aquela festa na sua mansão para anunciar os nomes dos jogadores que formariam parte da equipa porque, segundo ele, assim demonstrava que eram muito unidos, que eram uma família. 

			Alejandro teve de sorrir, sarcástico.

			Tudo naquela casa parecia ter sido desenhado para demonstrar que ali não havia lugar para ele e tinha a certeza de que Henry Calthorpe o fizera de propósito.

			Ao princípio, pensara que estava a ser exageradamente susceptível, que anos nas escolas públicas inglesas o tinham preparado para estar sempre à defesa. Contudo, ultimamente, a animosidade do treinador era demasiado óbvia. Alejandro estava a jogar melhor do que nunca, demasiado bem para que pudessem deixá-lo fora, porém, a realidade era que Calthorpe o queria fora e estava à espera de que cometesse o mínimo erro.

			Esperava que Calthorpe fosse um homem paciente, porque ele não tinha a menor intenção de o fazer. Estava a jogar ao seu melhor nível e pensava continuar assim.

			Depois de beber o champanhe de um gole, deixou o copo sobre um aparador que parecia particularmente antigo e olhou à sua volta com desdém. Não havia ninguém com quem lhe apetecesse falar. As raparigas eram todas idênticas, loiras, com um sotaque britânico frio, que correspondia a uma determinada classe, todas bronzeadas na Riviera. A sua conversa visava roupa de marca e comentários sobre outras raparigas com quem tinham estudado e que, pareciam pensar, Alejandro também conhecia. Várias vezes em festas como aquela acabara por ir para a cama com alguma só para a calar.

			No entanto, aquela noite estava a ser particularmente insuportável. A gravata do fato da equipa sufocava-o e, de repente, sentiu que precisava de sair daquele ambiente asfixiante de complacência e privilégios. 

			Porém, enquanto abria caminho entre as pessoas para ir apanhar um pouco de ar fresco, viu-a à porta que dava para o jardim.

			Uma rapariga loira de cabelo comprido e aspecto inseguro, em contraste com o vestido demasiado curto e os sapatos de salto alto. Contudo, eram os seus olhos que chamavam a sua atenção.

			Eram lindos, verdes talvez, amendoados. A intensidade do seu olhar, que conseguia sentir à distância, deixou-o cativado.

			Ao vê-lo, endireitou-se um pouco, como se estivesse à sua espera, e desceu uma mão trémula para esticar a saia.

			– Já vai?

			Falava em voz muito baixa e, pelo seu tom, quase poderia jurar que o lamentava.

			– Acho que seria melhor.

			De perto, conseguiu ver que era mais jovem do que parecia. 

			– Não – disse ela então. – Não, por favor, não vá.

			Alejandro parou, olhando para o seu vestido tão sexy e tão deslocado naquela mansão. Ficara corada e os seus olhos brilhavam mais do que antes, sedutores mas suplicantes.

			– Porquê?

			A rapariga pegou na sua mão e o contacto foi como uma descarga eléctrica.

			– Porque eu quero que fique – respondeu com um sorriso tímido.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Seis anos depois

			 

			Quando soou o apito que anunciava o fim do jogo, sentiu-se presa no corpo de uma besta gigantesca. Tamsin, apoiada na entrada do túnel de vestiários, não pudera ver o jogo, porém, sabia pelo suspiro de desilusão que percorreu o estádio de Twickenham que a equipa de Inglaterra perdera.

			St. George podia ter derrotado o dragão, contudo, encontrara um adversário à altura na equipa dos Barbarians.

			Embora isso fosse indiferente. A equipa podia perder contra um grupo de meninas de seis anos… desde que as t-shirts não tivessem desbotado.

			Quando tentou mexer-se, descobriu que as suas pernas tremiam. Era o momento de descobrir se todo o trabalho dos últimos meses, e o pânico das últimas dezoito horas, tinham servido de alguma coisa ou se tudo fora inútil.

			Como em sonhos, aproximou-se e olhou para o estádio, que, nesse momento, lhe parecia a arena de um circo romano. Com a cabeça baixa para evitar a chuva, os jogadores da equipa de Inglaterra voltavam para os vestiários. Tamsin observou-os e, apesar das suas caras de abatimento e cansaço, só conseguiu sentir alívio.

			Não tinham feito o que se esperava deles, no entanto, segundo o que conseguia ver, as t-shirts não tinham desbotado. Para Tamsin, criadora do novo e muito publicitado uniforme da equipa nacional de Inglaterra, isso era a única coisa que importava. 

			Já tivera de suportar muitos comentários irónicos sobre a coincidência de que esse cargo caísse precisamente na filha do novo presidente da Federação Nacional de Râguebi, por isso, qualquer erro, por muito pequeno que fosse, seria um suicídio profissional.

			Cansada, passou uma mão pelo cabelo loiro. 

			«Por isso, é importante que ninguém descubra a crise de última hora com as t-shirts».

			Quando chegou à entrada do túnel, o vento, que atravessava o delicado vestido de cocktail que levava, quase a atirou ao chão. Saíra de um jantar de caridade na noite anterior para ir para a fábrica. Doze horas, inúmeras chamadas de ajuda à sua irmã Serena e toneladas de café depois, tinham t-shirts suficientes para todos os membros da equipa, porém, passara o jogo a rezar para que não houvesse substituições. Agora podia respirar calmamente.

			Isso durou apenas dez segundos.

			Porque, quando olhou para o ecrã gigante do estádio, ficou sem fôlego.

			Era ele.

			Fora por isso que a equipa perdera.

			Alejandro D’Arienzo voltara. Contudo, estava a jogar para a equipa adversária. 

			O coração de Tamsin acelerou. Quantas vezes desde aquela noite mágica, seis anos antes, pensara que voltaria a ver Alejandro? Embora soubesse que voltara para a Argentina, quantas vezes lhe parecera vê-lo na rua? Quantas vezes o seu coração acelerara ao ver um homem alto e moreno no interior de um carro desportivo, só para experimentar uma pontada de desilusão e alívio ao comprovar que não era ele?

			Agora, olhando para o ecrã do estádio, sabia que não haveria pausa. Porque não havia erro possível. Aquele corpo alto e elegante, os ombros largos, a expressão arrogante…

			A multidão irrompeu em aplausos ao ver o seu lindo rosto sobre as palavras «O homem do jogo». 

			Continuava com o protector na boca, o que acentuava a sensualidade dos seus lábios, que sangravam por um pequeno corte. Um lenço vermelho segurava o seu cabelo escuro e, durante um segundo, o olhar de Alejandro D’Arienzo parou na câmara de televisão.

			Era como se estivesse a olhar para ela.

			Tamsin queria afastar os olhos do ecrã, porém, não conseguia. Era como voltar atrás no tempo. Era como se tivesse dezoito anos outra vez, emocionada ao ver que Alejandro se aproximava dela…

			Os jogadores ingleses estavam no túnel, aplaudindo a equipa vencedora, contudo, então Ben Saunders, que jogava com o número dez pela primeira vez, voltou para o meio do campo. Tamsin viu que tirava a t-shirt para a oferecer a Alejandro num gesto de respeito.

			O orgulhoso argentino hesitou durante um segundo e a multidão ficou em silêncio. Todos pareciam perguntar-se se o antigo menino de ouro da equipa inglesa aceitaria a t-shirt com a qual conseguira tantos sucessos para a equipa antes de lhe ter virado as costas uns anos antes.

			Então aplaudiram quando Alejandro tirou a t-shirt para a oferecer a Ben. O seu peito, perfeitamente definido, e o estômago plano encheram o ecrã. Algumas mulheres gritaram quando a câmara reparou na tatuagem do sol, o símbolo da bandeira argentina, sobre o seu coração.

			Tamsin teve de afastar o olhar.

			Sim, Alejandro D’Arienzo era muito bonito, isso era indiscutível. Porém, também era o homem mais arrogante e frio que alguma vez conhecera.

			Então, porque olhava para ele como uma adolescente apaixonada, enquanto se dirigia para o túnel, vestindo a t-shirt da equipa inglesa?

			Alejandro com uma t-shirt da equipa inglesa.

			Uma t-shirt manufacturada no último minuto com sangue, suor e lágrimas… e que Tamsin não podia perder.

			Tentou abrir caminho entre os jornalistas, treinadores, preparadores físicos e fãs.

			– Por favor, tenho de…

			Parecia invisível. Havia demasiada gente e demasiado barulho para que alguém reparasse nela. Os jornalistas tinham rodeado Alejandro e Tamsin teve de voltar para trás.

			A t-shirt. Tinha de recuperar a t-shirt…

			Tentou aproximar-se novamente. Alguém puxou o seu casaco, contudo, o medo dava-lhe forças e libertou-se com um puxão.

			Não teve tempo de o evitar. Tamsin sentiu que caía para a frente, onde esperava encontrar um muro sólido de corpos, contudo, o grupo afastou-se. 

			Felizmente, uns braços fortes seguraram-na.

			– Tamsin, cuidado! – era Matt Fitzpatrick, o número cinco de Inglaterra. – Não me digas… Viste-me a marcar um golo e decidiste que não podes viver sem mim.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, o que preciso… – Tamsin olhou à sua volta, procurando Alejandro. – Preciso dele.

			– Ah, estou a ver. É compreensível – suspirou Matt, levantando-a do chão. – D’Arienzo!

			– Não, espera!

			Contudo, já era demasiado tarde. Como se estivesse em câmara lenta, viu como Alejandro se virava para olhar para ela.

			No entanto, depois afastou o olhar, como se não a tivesse reconhecido.

			– Sim?

			– Alguém está à tua procura – disse Matt, deixando-a no chão.

			Não a reconhecia, pensou ela, angustiada. Não, claro que não, seis anos antes tinha o cabelo de outra cor, mais comprido e era muito mais jovem.

			Não significara absolutamente nada para ele.

			Não importava, disse para si. Se Alejandro recordasse o seu último e único encontro seria insuportável. O instinto de sobrevivência dizia-lhe que não olhasse nos olhos do homem que tinha posto a sua vida de pernas para o ar para depois se afastar sem olhar para trás.

			No entanto, o seu instinto de sobrevivência não contara com o efeito das suas pernas fortes e musculadas.

			– O que poderia querer de mim, lady Tamsin Calthorpe?

			Ela olhou para ele então, porém, reparou que os seus olhos escuros eram tão gélidos como o mar do Norte.

			Lembrava-se dela e ainda tinha a coragem de olhar para ela como se tivesse sido ela quem fizera algo errado. 

			Apertando os lábios, Tamsin fez um esforço para esquecer a pergunta que fizera a si mesma milhares de vezes desde aquela noite.

			– De ti, nada. Apenas preciso da t-shirt. Podes tirá-la, por favor?

			Olhar para ele era uma tortura. Devia estar habituada, porque vira-o várias vezes nos seus sonhos nos últimos seis anos, contudo, nem o mais vívido deles fazia justiça àquela beleza brutal. 

			– Ah, ena. Passaram… Cinco anos? Vejo que nada mudou.

			Oh, não, a sua voz. O sotaque argentino, que quase perdera depois de tantos anos a viver em Inglaterra, era mais forte agora. Infelizmente.

			Tamsin engoliu em seco.

			– Seis – disse. Porém, imediatamente desejou ter mordido a língua por lhe dar a satisfação de recordar exactamente o tempo que passara. – Eu acho que tudo mudou.

			«Já não sou tão ingénua para pensar que o rosto de um anjo e o corpo de um deus pagão transforma um homem frio e cruel num herói». Não o disse em voz alta, porém, recordar isso deu-lhe forças para olhar para ele nos olhos.

			– Ah, sim? – Alejandro estendeu uma mão para afastar a franja dos olhos. – Bom, a cor do cabelo é diferente, mas não estava a falar de coisas superficiais. É o que há debaixo que me interessa – acrescentou, olhando para o seu lindo vestido de cocktail e os seus sapatos de salto alto todos sujos de lama.

			– O que queres dizer com isso?

			– Certamente pedir a um jogador que tire a t-shirt deve dar resultado, especialmente agora que o teu papá é o presidente da Federação, mas a mim não me afecta minimamente. Claro que já sabes disso, não é?

			Tamsin não pensava render-se e não pensava deixar-se afectar pelo seu tom de voz. Olhando para a cruz vermelha de São Jorge pintada na parede do túnel do estádio, falou num profundo tom de aborrecimento:

			– Eu só quero a t-shirt.

			Alejandro deu um passo para ela. Outros jogadores passavam para os vestiários e o eco das suas vozes enchia o túnel, contudo, parecia chegar de longe, de muito longe. Tamsin teve de engolir em seco. A realidade da sua presença agia como uma droga sobre os seus sentidos, fazendo com que não conseguisse afastar os olhos do seu peito, com que se sentisse atordoada pelo cheiro a erva molhada e a homem.

			– Suponho que a última coisa que o teu pai deseja é ver-me com a t-shirt da equipa inglesa. Afinal de contas, fez tudo o que pôde para me expulsar há seis anos.

			– Suponho que a t-shirt dos Barbarians é muito mais apropriada para ti, pois costumas comportar-te como tal – replicou ela. Sorrindo, Alejandro virou-se. – A t-shirt!

			Quando se virou novamente, Tamsin viu um brilho perigoso nos seus olhos e, por um momento, pensou que ia afastá-la do seu caminho. Contudo, não o fez. Se não o conhecesse, diria que o fizera por cavalheirismo, o que era ridículo, porque ela sabia melhor do que ninguém que não havia um mínimo de decência no corpo magnífico de Alejandro D’Arienzo.

			– Se a queres, tens de me despir.

			Ela olhou rapidamente à sua volta. O túnel estava a começar a ficar vazio, porém, ainda havia alguns repórteres.

			– Eu? Isso é ridículo.

			– Ambos sabemos que podes fazê-lo porque já o fizeste antes. Mas se não queres… Bom, então não deve ser assim tão importante.

			– É importante – replicou Tamsin, segurando-o pelo braço.

			Contudo, ao roçar a sua pele, foi como se recebesse uma descarga eléctrica e teve de o soltar imediatamente. 

			– Se é mesmo importante, então é melhor tirares-ma.

			Estava a desafiá-la e Tamsin não conseguia deixar de olhar para ele nos olhos, com o coração acelerado. 

			«Força», disse para si. «És uma adulta, não uma adolescente ingénua. Mostra-lhe que não pode intimidar-te».

			Para que não visse que tremia, puxou a t-shirt para cima, enquanto Alejandro ficava imóvel.

			– Estás a gostar, não é? – perguntou, furiosa.

			– De ser despido tão meigamente por uma mulher? Quem não gostaria? – replicou ele num tom irónico.

			Tamsin pôs-se em bicos dos pés para passar a t-shirt pela cabeça, respirando agitadamente pelo esforço e por ter de tocar naquele corpo fabuloso, enquanto tentava esconder o desejo traidor que despertava nela.

			Contudo, de repente, Alejandro fez um movimento brusco para trás e Tamsin caiu sobre o seu peito.

			A porta do vestiário abriu-se e os jogadores da equipa dos Barbarians começaram a assobiar e a fazer brincadeiras. Tamsin ficou imóvel, segurando a t-shirt sobre o peito dele, apercebendo-se da imagem que deviam dar.

			Exactamente o que ele queria, claro.

			– Não me digas que não estás a gostar – murmurou Alejandro num tom brincalhão.

			Tamsin afastou-se e, de repente, foi invadida por uma estranha calma. Era como se estivesse a escolher uma emoção de entre uma gama delas: a raiva assassina era muito tentadora, tal como a indignação histérica… Mas não. Ia ser difícil, porém, pensava fazer algo mais sofisticado.

			Sorrindo, puxou a t-shirt para baixo para cobrir os seus abdominais.

			– Tapa-te, D’Arienzo – disse. – Quando disse que gostava da t-shirt, só me referia à roupa.

			Os jogadores começaram a gritar e a assobiar, enquanto ela lançava um olhar de desprezo para Alejandro. Porém, o seu momento de triunfo durou até que a porta do vestiário se fechou atrás dele. Então deixou-se cair sobre a parede, angustiada.

			De repente, recuperar a t-shirt parecia-lhe o último dos seus problemas.

			 

			 

			Sem prestar atenção às brincadeiras dos seus companheiros, Alejandro tirou a t-shirt e deixou-a sobre o banco antes de tirar uma toalha para se dirigir para o duche. Não sentia o cansaço habitual depois de um jogo. Graças àquele encontro com a «grande sacerdotisa da sedução e da traição», o seu corpo estava ainda carregado de adrenalina.

			Adrenalina e outras sensações mais inconvenientes.

			A zona dos duches, separada do vestiário, tinha seis banheiras cheias de água gelada. As investigações médicas tinham demonstrado que um banho frio imediatamente depois de um jogo minimizava o impacto das lesões e ajudava a recuperar, porém, isso não fazia com que a prática fosse mais popular entre os jogadores. 

			Um australiano gigantesco, Dean Randall, estava numa delas, tiritando de frio.

			– Bem-vindo ao spa do Twickenham, amigo – disse num tom brincalhão. – É melhor entrares vestido. Não é que sirva de muito, mas…

			Alejandro fez uma careta, enquanto entrava na água gelada.

			– Prefiro congelar a usar uma t-shirt da equipa inglesa durante mais tempo do que o necessário – replicou, fechando os olhos. 

			Felizmente, o frio levou o desejo que ecoava no seu corpo desde o seu encontro com Tamsin.

			– Então não pensas voltar para eles? – Randall riu-se.

			– Seria preciso mais do que uma t-shirt nova para que voltasse para a equipa de Inglaterra.

			«Um pedido de desculpa por parte de Henry Calthorpe, por exemplo. E da sua filha também».

			– Voltaste para cobrar velhas dívidas?

			– Não, nada disso. É um assunto de negócios. Sou um dos patrocinadores da equipa dos Pumas.

			– Os Pumas? – Randall lançou um assobio de admiração.

			– Estou aqui porque se aproxima a Taça do Mundo e está na hora de recordar às pessoas que a Argentina tem uma boa equipa.

			Quando o fisioterapeuta lhe fez um gesto com a cabeça, o australiano saiu da banheira e começou a saltar para restabelecer a circulação. 

			– Teríamos perdido o jogo sem ti. Devo-te um copo na festa desta noite. Estás a pensar em ir?

			Ele assentiu. Contudo, recordar a última festa que celebrara com a equipa de Inglaterra fez com que a água gelada se transformasse em algo insignificante. O cheiro a terra molhada da estufa de Harcourt, o cheiro do cabelo dela, o toque aveludado da pele de Tamsin enquanto lhe tirava o vestido…

			– Muito bem, já podes sair, Alejandro – disse o fisioterapeuta.

			Ele não se mexeu. Não parava de recordar aquela noite em Harcourt Manor… 

			Deixara-a na estufa, tentando controlar a onda de desejo que provocava nele, para procurar alguém que pudesse dar-lhe um preservativo. Dissera-lhe que voltaria em breve e entrara novamente na casa… para encontrar Henry Calthorpe.

			A sua expressão furiosa dissera-lhe imediatamente quem era a rapariga que o esperava na estufa e o que isso significaria para a sua carreira. Acabara de dar a Henry Calthorpe a desculpa que procurava para o tirar da equipa.

			– És masoquista, D’Arienzo? Vamos, sai da banheira.

			Uma desculpa tão perfeita que era impossível acreditar que tivesse acontecido por acaso.

			Alejandro levantou-se. Isso explicava porque fora tão directa. Pensara que era uma rapariga ingénua, sincera, porém, era totalmente o contrário.

			Estendera-lhe uma armadilha.

			Na zona do vestiário, pegou na t-shirt de Inglaterra e olhou para ela, pensativo. O novo desenho era chamativo e inovador e, apesar de tudo, sentiu-se impressionado. Se aplicassem esses princípios de desenho e tecnologia ao uniforme da equipa de pólo, jogar sob o sol do Verão argentino que acabava de deixar para trás seria mais suportável. 

			Estava quase a guardá-la quando reparou no número.

			Era o número dez.

			Por um momento, esquecera que aquilo era muito mais do que uma peça de roupa bem desenhada. Aquela t-shirt, com o número dez, era o que ele desejara durante anos. Então fora o seu objectivo, o seu destino e conseguira-o à custa de sangue, suor e lágrimas.

			Para que lho tirassem de repente, graças a Tamsin Calthorpe.

			Alejandro guardou grosseiramente a t-shirt na mala de desporto. Queria que a devolvesse, não era? Bom, seria interessante descobrir até onde chegaria para a conseguir. Porque não pensava devolver-lha assim tão facilmente.

			Tamsin Calthorpe fora directamente responsável por ter perdido o seu lugar na equipa de râguebi inglês e tinha uma dívida pendente com ele.

			Ele cobrava sempre todas as suas dívidas.
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